
'ACTAN019 ,L/;- - \1 
R,EUN, lAO O R O"' '\~, I ' I 1 /y ' 

~ . y/' '/'' , 
Aos vinte e seis dias do mês de Abril do ano de mil novecen tos ~\'e llta~ .; ' ' 

cinco , Edificio dOS, Paços do Concel ho e Sala da~ Reuniões da Câmara fI\'h,HlíCiP31, reun iu ;. 

ordin ariamente li mesma Câma ra, sob li Presid ência do Sr. Presidente. Prof CC!s , 

Augusto Baptista dos Santos, e com li presença dos Vereadores Srs. EngO Vitor José I't 
Pedrosa da Silva. Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, DI"" Maria da Luz 

Nolasco Car doso, Eng'' Edua rdO,BCltlliro ,Torre s do Couto, Tenc l~ t e.Coronel Jo 'p arl0S 
Albuquerque Pinto c Dr. Ca rlos Manue l Branco 'vogucira Pragareiro . 

Pelas 14 hora s c 30 rmnuros fOI declarada abert a a presente reunião 

FALTAS: - Foi deliberado. por unanimidade. ju stificar a falta dada {leio 

Ve reado r Sr. João dos Santos. 

AI'ROVACÀO DA ACTA" - Fo i delibe rado. por unanimidade. aprovar as 

netas nOs 16 e IR . 

RES l;~lO DIÁR10 DA TESOURARIA: - A C âmara tomou conhecimento do 

ba lanceie da tesourari a rela tivo ao dia 24 de Abril, corrente, o qual acusa o seguinte 

mov imento em dinh eiro: - Saldo do dia anterio r em operações orçamcn tais - trin ta c oito 

milhões quinhentos e sess enta e seis mi l quatrocento s e dezesseis escudos e setenta 

centavos ; Saldo do dia anterior em operações de tesour aria - dezo ito milhões setecentos e 

noventa e do is mil cem esc udos e ciuqu enta ce ntavos; Receita do d ia em operações 

orça mentais - quinhentos e setenta e sete mil e oitenta e quatro esc udos ; Receita do dia 

em oper açõe s de tesou raria - cento e quatro mil duzentos c sessenta e cinco escudos : 

Despesa do dia em operações c rçamenrais - um milhão quatrocentos e vime e cinco mil 

du zentos e seis escudos ; Despesa do dia em operaçõe s de teso uraria - vinte mil escudos; 

Sa ldo para o dia seguinte em operações crça mentais • trinta e sete milhões setecentos e 

dezo ito mil duzentos e noventa c quatro escudos e setenta centavos : Saldo para o dia 

segu inte em operações de tesourari a - dezoito mi lhões oi tocentos c setenta e seis mil 

trezentos e sessenta e cinco esc udos c cinquenta centavos 

PLANO DE URBANIZA(ÓO UA CIDA DE DE AVE IRO - Dando 

seguimento à delib eração tomada em 16 de Jane iro , último, a Câmara tomou 
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PLANO DE URBAN IZA ÃO DA CIDAD DE AVE IRO :~Dand o 

seguimento à delibe ração tomada em 16 de Janer rç, último, a Câmara tomou " ",,<
 
cO llhe~ i lllelllo da~ propostas .aprese ll lad~s com vis,ta à elaboração do Plano de P' ?
 

Urbanização tia O da,de de Aveiro , as quais foram assim numeradas: NQ I - r...1ANUEL ;r:::.
 
FERNANDES DE SA. LD A , e N° 2 - VENT URA DA CRUZ, PLA~ EAf\I ENTO , LDA.. ; ''V
 

De imediato. procedeu-se à abertura dos envelop es que continham os documentos. ........
 

Verificou-se que o concorrente n" 2 não apresentou documento comprovativo das v?-<~..;
 
habilitações literárias de dois elementos da equip a técnica, pelo que foi deliberado , poro/,.'
 

unanimid ade. conceder o prazo de uma semana para fazer em prova da documentação em .
 

fal ta, sob pena de excl usão. De segu ida, procedeu -se à abertura da s respectiva s propostas.
 

rendo-se veri ficado os valores de quar enta e oito milhões oitocento s e sessenta e sete mil
 

trezentos e cinquenta escudos e sete milhõe s e noventa mil escudos . com referência os
 1 
co nco rrentes I c 2. respectivamente . , f 

Por unan imidade. foi deliberado reme ter o processo para analise dos va i es _y 
aprese ntados. a fim de habili tar o Exec utivo a pronun ciar-se. ...--::.-.

\ yV-
PLANO DE POR.\1El\ ú R DA ZO~A Il'\DUSTRIAL DE TABO EIRA - 2' E 

3" FASES: • Na scqu ência da delib eração tomada na reun ião de 16 de Ja neiro. último. 

que abriu co ncurso com vi sta à elabora ção do Plano de Pormenor em epígrafe. a Câmara 

tomou co nhecimento das propostas apresentadas para o efe ito pe las seguintes Firmas: N° 
I - DUPLANO - Projectos e Obras de Engenha ria Civil. l.da . e W 2 - f) 'AVE IRO 

Arquitectos e Engenheiros. Lda.. 

Analisados os envelo pes que ca minham os documentos, verificou- se que 

ambos os co ncorrentes nào apresentara m documento comprovativo de habilitações, pelo 
que foi dado aos mesmos o prazo de uma semana. para proc ederem em conformidade 

De seguida, abrira m-se os envelopes que co ntinham as respectivas propostas, 

tendo-se co nstatado os seguintes valores. acrescidos de IVA: N° I - catorze milhões 

du zentos e noventa c sele mil escudos e N° 2 - deza nove mi lhões trezentos e cinquenta 

mil escudos c proposta a lternativa condicio nada - cato rze milhôcs quinhentos e trinta e 

três mi l escudos. Fo i deliberado. po r unan imidade. remeter o co rresponde nte processo ao 

D.PG.P. para estudo e informa ção. com vista a posterior resolução 

PLANO DE PORM ENOR DA O UINTA DO TO RTO : - 1\ C âmara tomou 

conhecimento de que. com referência ao concur so em ep ígra fe, apenas deu entrada nos 

Serviços Administrativos uma propo sta para elaboração do Plano de Pormenor da Qu inta 

do Torto. apresentada po r NANTíU A GABRIEL DE O LIVEIRA ROSA. tendo o 

Arquitecto CRAVO .\1 AC1IADO enviado lima carta a co municar da impossibilidade de 
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Aberto o e llv~ l ope que continha os documentos, foram os mesmos achados em ~/ 

confo rmidade com a Lei, após o que se procedeu à abertura da corresponde nte prop osta, féY ", 
tendo-se verificado o valor de quatro milhões setecentos e oitenta mil escudos, acrescido 

dd VA tt~ 
Por unan imidade, foi del iberado remeter o processo em análise ao D.P.G.P. ~ 

para estudo e posten or resolução. /fr ." _~ 

PLA:\IO DE PORMENOR DA J UNO UEI RA/ATALAJA: • Foi present e " // ~7~processo relativo à elaboração do Plano de Pormenor em epígrafe, cujo concurso ~ ' 

aberto por deliberaç ão de 16 de Janeiro, do an o em curso, e ao qual conco rre ram: N° 1 

MAR IA ADEL1\'A CARVA LHO DIAS COSTA; N° 2 • GUSTAV O .~l I G lJ EL 

REBOLl-fO - ARQUITECTOS ; e W 3 - :\·IARLENE FERR EIRA MA RQUES.{qu0 

informa da impossib ilidade de apresentar proposta. . ~ f 
Abertos os envelopes que continham os documentos, verific ou -se que amb os 

os concorrentes não possuíam os mesmos em conformidade, após o que a Câmara 

deliberou, por unanimidade. conceder o prazo de wna semana para o efe ito, sob pena de 

exclusão . De segu ida, procedeu-se à abertura das correspondentes propostas. tendo-se 

verificad o os seguintes valores. acresc idos de IVA: N° I - dez milhões trezentos e vinte e 

cinco mil esc udos e 1\0 2 - dezassete milhões e quinhentos mil escudos. Foi de liberado, .. 

por unanimidade, encarregar os Serviços Técnicos de prestarem fundamentada ~,..J 
informação sobre o assunto, com vista a ulterior resoluç ão .-..~ 

PLA NO DE PORMENO R DA ZO?\lA A SUDEST.f: DE CAJ,r'JO 

seguimento da deliberação tomada na reunião de 16 de Janei ro, último, foram prese ntes 

duas propostas para elaboraç ão do Plano acima refe renciado , as quais foram numeradas 

da seguinte forma: N° I - MARIA ADELlNA CARVAL HO DIAS COSTA e N° 2 
PEDRO PEREIRA VIANA DUARTE e uma carta de PÉ DIREITO - Arquite ctos. Lda., 

que inform a da impossibilidade de apresentar proposta 

Analisados os respectivos documentos e achados os mesmos em 

conformidade, procede u-se à abertura das corresp onde ntes propostas, as quais indicaram 

os seguintes valores. ambos acresc idos de IVA: N° I • nove milhões cento c cm quenta 

mil escudos e N° 2 - treze milhões e quinhentos mil escudos. 

Por unani midade, foi deliberado encarregar os Serviços Técnicos de prestarem 

info rmação sobr e o assunto 

PLANO DE PO RMENOR DO_Pj.ROUE DESPORTIVO DE AVEI RQ 

Foram presentes as propostas com vista à execu ção do Plano de Pormenor do Parque 

Desportivo de Aveiro, as quais foram numeradas da seguinte fonna: N° I - VIRGÍU O 

l\10 UTlN HO. ARQUITECTO LD A : W 2 - ATE LlE R O'ARQUITECTURA J. A 
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LOPES DA CO STA e W 3 - AT ELl ER DE ARQ UITECTU RA E DESENHO URBAN O 

POMPÍLl O SOU TO, LDA , que informa da impossibil idade de aprese ntar prop osta . . ,,/ ' 

Considerando que os documentos se acharam em confo rmidade com a Lei, ,J'f " 

procedeu-se, de imedia to, à abertura dos envelopes que continham as propostas, as quais / 

ind ica ram os seguintes valores: N° I - vinte e cinco milhões du zentos c trinta e oito mil ,,:* ;,: 
esc udos e N° 2 • vinte e três milhõ es quatr ocentos e cmqu enra mil escudos L 1 c~, 

Face ao exposto, a Câmara deliberou, por unanimidad e, remeter o processo a r~ ! . 

Departamento de Planeamento.e Gestão do Património para estudo c análi se dos valores ' ~' 

apresentados, com vrstaa ulterior decisão. ~( ; 

PLANO DE POR .MENOR DAS GLlCiMAS: - Foram present es duas 

propostas ao concurso em epígrafe , aberto por delibera ção de 16 de Jan eiro, findo, as 

quai s foram numeradas do seg uinte modo : N" I - JORGE COSTA ARQUITECTO e N" 2 

- MM\UEL JO RGE RODRIGU ES CO UCEIRO DA COS TA, que iIÚonnouj daJ 

impossibilidade de apresentar propo sta . y / 
Aberto o enve lope que co ntinha os documen tos, verifico u-se haver a lg u~s em 

falta, pelo que foi dado ao concorre nte o prazo de uma semana para proceder em ......J; 
co nformid ade, sob pena de exclusão . "\ ~........-1 

Procedeu-se , de seg uida, à abertura da proposta, a qua l apresentou o và lor de 

cinco milh ões e quinh ento s mil escudos. acrescido de IVA, após o que, por unanimidade, 

fo i deliberado reme ter o processo ao D.P.G.P . para estudo e informaç ão, com vista a 

posterior adj ud icação. 

PLANO DE PüRlvtENüR DAS AGRAS DO NORTE: - Foi presente na 

reunião o processo relativo ao concurso em e pígrafe, ao qua l apena s co ncorre u o 

AmurrecroJORG E COSTA. 

Tendo-se proced ido à abertura do envelope que con tinha os documentos, 

verifico u-se que faltava fotoc óp ia do bilhete de identidad e, bem co mo do documento 

comprovativo das habilitações, pelo que foi dado ao mesm o o prazo de uma semana para 

proceder em conformidade , sob pena de exclusão 

Procede u-se , de seguida , à abertura da correspondente proposta, que indicou o 

valor de quinze milhõe s de escudos , acrescido de lVA, após o que foi del iberado . por 

unani midad e, remeter o respectivo processo ao D,P.G.P. para estudo, a fim de habilitar o 

Execu tivo a pronunciar-se . 

PLANO DE PORMENO R DE REOUALI FICACAo DA E.N. 109: - Ainda no 

seguimento do delib erado em 16 de Janeiro, ult imo, foram presentes as propo stas 

apresen tadas pelos seguintes Gabinetes, com vis ta à elaboração do Plano de Pormenor de 

Requali ficaçà o da E.N. 109: N" I • D'AVEIRO· Arquitec tos e Enge nheiro s. Lda. N" 2 

Acta n" 19, de 26 de Abri l de 1995 - pàg. 4 



GRAQUI A RQUITECTOS LDA.; e !\lo 3 • PÉ DIREITO, " RJUIT ECT00n~ ..
 
Verificados 01> respectivos documentos. con..tatcu -sc que os concorrentes I c 2 não
 

apresentaram li docum entaç ão ex igida, pelo que lhes foi cllI.lccdido (I prazo de uma ./,I • 

semana para procedere m em confor midade. sob pena de se co nsidera rem excluídos . Jty 
Abertas as propostas respect ivas, verificaram-se os seguintes valores: N° I 

~ 

i l escudos; e N° 3 - vinte c quatro mi lhões cento e cmqucn ra mi l esc udos, todo~~ 

vinte e se is milhões seisce ntos e cinquenta mil escud os e proposta alternati va no valor de .. 

dezen ove milhões novecentos c sessenta e sete mil esc udos; 1\0 2 • doze milhões cento e "-. 

~onze
 

acrescidos de IVA à taxa legal e m vigor. .....'(,,/
 

Fo i del ibera do. por unanimidad e, remeter o co rrespond ente processo aos 

Serviços Técnicos para análise tios valores apresentados, a fim de habilitar o Exec lltivr a ( 

pronunciar-se sobre °. SS"0I 0 . ~ 

PAVIMEN TAÇÃO DA RUA l"O VA DAS AREI AS E TRAV ESS A DE '} 

NOSSA SENHO RA DA SA ÚDE H 'f S. BERNA RDO: - Dand o seguimento á 

del iberação tomad a na reunião de 13 de Fevereiro . último. foram presentes as proposta 

com vista á "Pavimentação da Rua Nova das Areia s e Travessa de Nossa Senhora da 

Saude. em S. Bernardo". as quais foram numera das do seg uinte modo: N° '_- CABR AL ~. 

& FILHOS, SA : N" 2 - CO NSTRUTO RA PAULISTA. LDA.; e N° 3 - JOAO MAIA &,.../ 
MAIA, LDA.. "1 'i\\\r, <' 

Analisados os envelop es que continham os docum entos, verifico u-se qu e os 

mesmos se encontravam em conformidade com a Lei. após o que se procedeu à abertu ra 

das correspondentes prop ostas. tendo- se verif icado os segui ntes va lores. acrescidos de 

IVA: N° I - quatro milhõ es vinte e nove mil e seiscentos escudos ; N° 2 - três milhões 

o itocentos mil e quinze escudos e N° 3 - cinco milhões quatrocentos e sessenta mil 

novecentos e quarenta escudos 

Foi deliber ado. por unanimidade. remeter o respectivo processo à Divisào de 

Vias e Tr ânsito para est udo e informação. com vista a pos terior reso lução. 

PAV I ~ l ENTACÀO DAS RUAS CO NSELHEIRO NUN ES DA SILVA E 
Lui s DE CAMOr~1 CAeM: - Na scquência da del iberação tomada na reun ião de 13 

de Feve reiro . último. que abriu concurso para li emprenada em epígrafe . a Câmara tomo u 

conhec imento das propostas apresentadas para o efe ito pelas seguintes Finnas: N° I 

ROS AS CO~STRUTORES . LDA.; N° 2 - JO AQUI\ 1 ALVES, SUC RS., U M .; e N° 3 

VíTO R JESUS ROD RIGUES ALMEID A 

De imediato. proced eu-se à abertura dos envelopes que continham os 

documentos. lendo -se detectado que a Finna N° I - ROSAS CO~S1RU TO R ES. LDA., 
somente apresentou proposta, pelo que foi dado à mesma o prazo de 48 hora') para anexar 

ao processo os documentos exigidos 
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Procedeu-se, posteriormente, à abertura das corr spondenres propos tas, as t v 
quais apresentaram os seguintes valores: ~o 1 - nove milhões cento e sessenta mil 

e~c lldo s : ;-..l " 2 - oi to lI1i.lhões novecen tos e sete nta ~ um mil e d llzen.tos eSC\.ldOS : e.!\".3  ,V/ 
OIto milhões novecentos e quarenta e cinco mi l e seisce ntos esc udos r-/ 

Por unan imidad e, foi del iberado remeter o processo aos SC r\l ÇOS Téc nicos 

para estudo c análise dos valores apresentado s, a fim de se proceder à respectiva Gt<rr. 
adj udicação em próxima reun ião. y~ 

REPOSICÃO DE VALAS DOS s.rv1.A. NAS FREGUESIAS DE CACTff I 
ESGUEIRA - Na seq uência do concurso oportun ame nte efecruado, com vista à realização 

da empreitada em epígra fe, a Câ mara tomo u co nhec imento de que ao mesmo 

conc orr eram as seg uintes Firmas: W I - IPEBAL - Construções e Obras Públ icas, Lda.: 

W 2 • IIE NRJQUE S, FE RN ANDES & X"ETü, LDA. ; N'" 3 • rvlARlü POLÓ NIO ·rE~f 
ALMEIDA e N° 4 - LA\1E1RO EMP REITEIROS. L j 

De seguida. procedeu-se à abertura dos envelo pes que con tinham os 

documentes , os qua is fora m achados em conformida de com a Lei, após o q ue, de 

imedia to, se proce de u à abertu ra das correspo ndentes prop ostas, tendo-se verifi cado os 

seg uintes valores: f\io I • cinco milhões novecentos e sesse nta mil escudos; N° 2 - doze 

milhões trezentos e seis mil novecentos e cinq uenta esc udos ; N° 3 - quatro mil hões 

no vecentos e se tenta e cinco mil seisce ntos e vinte esc udos ; e N° 4 - onze milhões 

no vecent os mi l e seisce ntos escu dos . Aos valores at rás descritos é acrescido o IVA à taxa 

legal em vigor. 

Por _un,animi dade, foi deliberad o ~cm cte r o corresponden te processo aos \ ' 

servi ços mumcr pars compete ntes para es tudo e informação. / r"'" 

CÂMA RA l\1UN ICIPA L - RE UNIÜES: - Seguidame nte, a Cà:1~, .
por unani midade, nos te rmos do que dispõe o Art igo 190 do c. P.A., discutir os seguintes 

assuntos não cons tan tes da ordem de trabalhos 

PRO VAS DESPORTIVAS - PR ÉMIO NACION AL DA RIA Erl.t C1Cl.lsr,,"IO : 

- Por prop osta do Vereador SI. Eng" Belmirc Co uto e por unanimidade, a Câmar a 

de libero u integrar no pro gram a das Festas do Município , a real ização do Prem io Nacional 

da Ria, em Ciclis mo, da organização da Federação Portu guesa de Ciclis mo e Associação 

de C icl ismo de Aveiro, o qu al lerá o apoio de vár ias Câ maras Municipa is e outras 

Entidades, ca bendo a es ta Autarq uia o patrocínio no valor de mil contos 

LlO NS C LU BE DE SANTA JOA NA PRINCESA: · De acor do com o pedido 

fo r mulado pelo C lube em epigr afe e també m por prop osta do Vereador Sr. EngO Belmiro 

Co uto, foi del iberado , por unanimidade, auto rizar a reserva da Casa Abrigo e 
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I I/"
disponibili zar 11m3 lancha co m vista à realização de lima concentração de eférncntos dos 

Clubes congêneres de Albergaria-a-Velha. Águeda e Bairrada. no próximo dia 10 de 

Junho . 1'7 
TRANSITO: - O Vereador SI'. Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque 

Pinto solic itou que sejam tomadas medidas rel,ativamente ao funcio namento de trânsito na I , ff~ 

Rua DL Alberto Souto, bem como ao respectivo estacionamento, que se está a processar {f" - : 

de uma forma bastante dc s (~r gani zada . _ ....'0 
Foram trocadas Impressões sobre o assunto em que se refenu que o problema / 

passa por uma questão policial, pelo que se torna necessário que a PSP reforce a 

vigilância no local, para além de que acontece, também, que a gra nde maioria dos 

funcionários do Centro Regional de Segurança Social não estacionam no parqueamento 

em ca\'c.do pró.r rio edifício. mas sim na via pública, o que ori.gina.urna maior escass:f..z '.X 
lugares 

Assnn. foi deliberado. por unanimidade. oficiar a PSP, bem com a 

Administração do e R.S.S., no sentido de se diligenciarem as medidas necessárias a J 
obviar aos incouvementes apontados. ~ y 

l) 

.. . ,,'y'~ ,..... 
RIA DE AV...IRO • Ainda pelo Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque 

Pinto foi abordado o grave problema resultante do grande número de esgotos. cujo 

escoamento se efecrua na Ria, tendo alertado para os perigos dai dcrivantes e para a 

necessidade de se elaborar estudo no sentido de se conhecer a realidade da situação, para 

que se possam tomar medidas que ponham cobro a esses inconvenientes. O Sr. 

Presidente, hem como o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva prestaram alguns esclarecimentos 

sobre o assu nto, tendo sido salientada a preocupação que vem sendo sentida ao longo de 

muitos anos. dado que se trata de uma situação antiga, de difícil resolução, motivada pelo 

facto de haver muitos esgotos ligados as águas pluviais, ao que o Sr. Presidente propôs 

que se faça um comunicado à população, apelando para que todos os proprietários de 

habitações que ainda possuem os esgoto s naquela situação se dirijam aos Serviços 

Municipalizados, onde lhes serão cr iadas condições e facilidades com vista à ligação à 
rede de saneamento, o que obteve concordância, por unanimidade 

De seguida, o Vereador Sr. DI". Carlos Fragateiro pediu licença para se 

ausentar da reunião, por razões de ordem particular. 

HAHITACÀO BAIRR----º------DE SANTV\GO - SITUAC<~ )ES DE 

EMERGÊNCIA: - Face ao teor da informação prestada pelos Serviços Municipais de 

Habitação, a Câmara deliberou, por unanimidade, e por proposta da Vereadora Di' Maria 
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da Luz. considerar em situação de emerg ência o agregadi familiar de Neormcs io 

Marques Pinto e at ribuir ao mesmo lima habit ação de tipolo gia TI , do Bairro de Santiago . ~ 

AVEIRO E PETERBOROUGH - RELACOES DE AMIZADE: - Na 
sequência do conv ite formula do pela Câmara Munici pal de Peterborough. aqua ndo da sua 

recente estada em Aveiro. o Sr. Presidente com unicou que está marcada para o período 

compreendido entre 6 e 10 de Maio. próx imo, a visita àquela Cidade. data em {lU C se ~ 
integra m as co memoraçõe s do 50" Aniversário do Dia da Vitória dos Aliados na Europa 

Mais co munico u que se 10m3 necessário resolve r quai s os elementos tIue irão 

fazer parte da respectiva .delegação. pelo que colocou o assunto à consideração do -. r?l5 
Executivo. ~ 

L 
Foram trocada s impressões sobre o assunto. apó s o que ficou deliberado. por 

unanimidade, que a de legação seja co mposta pelo Sr. President e. pelos Vereado res DI"" 

Maria da Luz. e Se Te nente-Co ronel Albuquerque Pinto, um Memb ro da Assembléia 

Municipal c um funcionár io munic ipal, caben do à Cãmara o I,," atnento 1"'~ 

corr espondentes despesas. ~ I 

JOGOS SE\I FRO NTEI RAS/95: - Em seguimento da deliberaç ão to rnada em 

30 de Jan eiro . findo, o Sr. Preside nte referiu que se toma necessário designa i' a 

delegação que acompanhará a equipa de Aveiro que vai participar nos, Jogos Sem \,.,..... 

Fronteiras, a realizar em Budapeste. de 26 a 30 de Ju lho. pe lo que schcuon aos Sr~ 

Vereadores que se pron unciem quant o asua disponibilidade pa~a o efeito . I~ 

Depois de uma breve troca de opin iões. ficou delibera do. por unanünidade, 

que a delegaçã o seja constit uída pelo Sr. Presidente, pelos Vereadores Srs. Eng" Belmiro 

Co uto e Dr. Nogueira de Lemos e por um funcionário mun icipal. autorizando-se, por 

conseguinte, o pagamen to da s despesas dai derivantes. 

ASSOCIAÇÃO DE MUNICíp IOS DO CARVOEIRO: - O Vere ado r Sr. Eng" 

Vítor Silva de u conhec imento ao Executiv o de que, a convite da Assoc iação de 

Municípios do Carvo eiro. irá integrar uma delegação que vai deslocar-se a Inglaterra . de 

29 de Abril a 2 de Maio . próximo, em vis ita a UI1I sistema de d istribuiç ão e ges tão de 

águas. 

A\TIRO E CABO VERDE - RELACOES DE AMIZADE: - O Vereador Sr. 

Eng" Vito r Silva. lia sequência da informaç ão prestada em 3 do corrente, distribu iu por 

todos os Membros do Executivo o relatório que refere os cbje ctivos e resultados da visita 

c fcctuada a Cabo Verde, a convite da AIDA, cujo Icor aqu i se dá como transcrito. e vai 

ser j unto ao co rrespondente processo. 
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CÂMARA M UNICI PAL: - Em seg uime nto da r telVençào já efec tua da 

última reuni ão, relativame nte à situação financeira da Câm ara , o Sr. Presidente voltou a 

referir-se ao assun to, tendo, de um mod o mais pormenori zado, inform ado o Exec ut ivo do 

processo de negociações em curso com a a Caixa Geral de Depósitos, relativo às verbas 

que se destinaram à construção de habitação social (Azurva e Núcleo Habitacional da 

Quinta do Canha), mediante contratos celebrados com o ex-F.F.H. (actual IGAPIIE), ~ 
cuj os compromissos assum idos não foram liquidados em devido tempo . Mais info rmou 

que o processo se encontra no Tribunal Tributário j unto da l' Repartição de Finanças, 

reclamando-se agora o pagamento de uma verba do valor total de um bih ão duzentos e 

quarenta e sete milhões novecentos e quarenta e sete mil e um escudos, tendo sido 

recebido um ofício em que se solicita a apresentação de lima caução. Acrescentou ainda 

que, parale lamente, têm havido conracros com a Caixa Geral de Depósitos. 110 sentido de 

se negociar a elaboração de um protocolo {lue venha a defender os interesses do 

Município, havendo até já um projecto de documento que propõe a redução da verba a 

pagar para setecentos e sele milhões oitocentos e setenta e sete mil oitocentos e oitenta e 

um escudos A finalizar, o Sr Presidente informou que prosscgurra as negociações com,....- ~ 

dqu el~ Inst nuíção de Cr édito das quais dara conhecimento a Câmara em prox~~./I': 
reumao ~LA 

PLA'\'O DlRECTOR---,l\1UNICIPAL • O Sr Presidente propos a cn aç ão ~ 
uma Comissão de acompanhamento do PDl\t composta por elemento s da Assembléia 

Municipal. com vista à respectiva implementaç ão. ficando o Se Vereador Dr. Henrique 

de Mendonça mandatado para verificar da viabilidade da presente proposta. Após breve i : 
troca de opiniões, foi deliberado, por unanimidade. encarregar o Vereador Se Dr. _Jr"" 
Henrique de Mendonç de encerar as dilig ências necess árias. \ ~-r 

PAVIl\fENTACÃO DA E.N, 230 • 2" FASE: • Face ao parecer do 

Departame nto de Obras Municipais, a Câmara deliberou, por unanimidad e, abrir 

concurso publico com vista à pavime uraç âo da 2' fase da EN . 230, cujo s custos se 

estimam aproximadame nte lia quantia de noventa e cinco mil contos 

ALIENAÇÃO DE BENS • Depois de uma breve explicação prestada pelo 

Vereador Sr. Eng" Vítor Silva, a Câmara deliberou, por unanimidade e por proposta 

daquele Sr. Vereador. autoriza r a venda directa à Família Gomes Teixe ira de uma parcela 

de terreno, CO I11 a área de 105 mZ, que permite uma área de construção de 420 m2, sita na 

zona de Santiago e ass inalada em planta anexa ao processo , á qual foi atribuído o valor 

de vinte e três mihões de escudos, com a finalidade de completar: um lote de terreno 

destinado a constru ção urbana 
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Chego,"entretanto " ,"0;'0 , o ver eador Se. De. Nogueira de I.emo '/~à 

Imediatamente a seguir, reinici ou-se a apreciação dos assuntos constantes g!! 
~em de~lho s I 

CONSTRUÇÃO DA ETA R COMPACTA DE SÁ-BARROCAS: - Em 

seguimento da deliberação toma da na reunião de 27 de Fevere iro. último, que procedeu à 

abertura das propostas com vista à empreitada de "Concepç ão. Fornecimento e Insta lação ~ 

da ETAR Compacta de Sá-Barrocas" , a Câmara deliberou , por unanimidade. com base na 

informaç ão prestad a pelo Téc nico responsável. adju dica r à Firma CIPRIANO PEREIRA 

DE CA RVALHO & FILHOS. LDA., pelo valor de trinta e um milhões oitocentos e 

dezesseis mil cento e sessenta e nove escudos. por se considerar a mais vantajosa, d:-;z,~ 
acor do com o prescrito no Art° 118" do DL 405 /93 , de 10 de Dezembro . -3( 

CONSTRc c Ao DA ETAR COÃIPACTA DE i\ION TES DE AZ URVA: 

Cons iderando que, aqua ndo da abe rtura da s propostas relat ivas ao concurso em epígrafe. 

efectuada na reunião de 27 de Fevereiro , último. por lapso, foi mencionado o valor de 

dezoit o milhões seiscentos e trin ta e quatro mil quatrocentos e setenta e nove escudos , 

com referência 3 pro posta apresentada pela Firma SCARP - Soe . de Co nstruções Civis e 

Obras Públicas, co rres pondente ao valor de uma das opções e não o da proposta base , 

cujo valor de dezesseis milhões setece ntos e oi tenta c nove mil quatroce ntos e sete nta e é 

nove eSCUd(.,S, foi d.cliberadO' po.r unan imidade, rectifi.lcar, na Part. e respectiva. a refenr;d 
delibe ração _ 

De seguida. foi analisado o parecer emitido pelo t écnico respons ável. y ' 
co mo ° mapa elabor ado de acordo eom o exigido nas peças escritas do processo de 

concurso, j ustificat ivo do valor final obtido para rea lizaçã o da emprcitad(\ or T 
una nimidad e, toi deli berado com base no referido parece r que aq ui se dá como transcri to 

e fica a fazer parte integrante do correspondente processo, adj udicar a empre itada em 

questão ao concorrente n" 3 - SCAR P - Soc iedad e de Construções Civis e Obras Públicas , 

pelo valor globa l de vinte e seis milhões treze ntos e vinte mil novecentos e vinte e sete 

escudo", acresc ido de IVA, dado ser a proposta mais vantajosa para (I Munic ípio 

URfiAN IZACÁ O SÁ-BAR ROCAS - RED E DE SAN EA\ fENT O: - Dando 

sequência à deliberação tomada na reunião de 3 de Abri l, corre nte, e lida a informação 
prestada pelo t écnico responsáve l. foi delib erado, por unan imidade, nos termos da 

mesma, adjud icar a empreitada de "Rede de Saneamento em S é-Barroc as" à Firma 

CA URAL & FILHOS. SA, pelo valor de dois milhões quinhentos-e trinta e cinco mi l 

duze nto s c trinta esc udos, acresc ido de IVA, por ser a proposta mais vantajosa, de acordo 

co m (J estabe lec ido no Art° 118" do Decreto-Le i n" 405193, de 10 de Dezembro 
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FOR.,\'ECIf\IENTOS • j\ QUISICAo DE EXTINTORES: - No seguimento do$ 

deliberado na reunião de 2 1 de Novembro do ano findo, a Câmara tomou conhcci rncntfj/ 

das propostas apresen tadas com vista ao fornecimento de extintores de neve carbónic.le 

extintores de pó químico, destinados às instalaç ões do Edifício-Se de dos Paços do 

Concelho c antigo Posto de Turismo. apresentadas pelas seguintes Firmas: .~ " I • 

MAPRINU - Material de Protecção Industria l, Lda.. W 2 - ," STALFOGO - S i S l~em s 
contra Incêndio, LJa . e t\ " 3 - JC EXTINTO RES. . . ~ 

Face à diver sidade de valores aprese ntados , que aqur se dito como transcn 5, fi ~ 
foi delibe rado. por unanir.nid1Hk , remeter o processo em análise aos serviços muni cipai~ ~~ 

respectivos para estudo e infor mação, com vista a ulterior resolução. AYI 
AUTOS DE VISTORIA E ~ IEDIÇÀ O DE TRA BALIIO S: - Foi deliberado. 

por unanim idade. autoriza r o pagamento dos seguintes autos de vistoria e medição di ~ 

traba lhos: ~I 

- I" Situação da obra" Infraestrutura s de Electricidad e na Forca-Vo uga - NJ" I ' 

Fase", adjudicada a João Santos & Coelho, Lda.. da quantia de dois milhões oitocentos e ,y
quarenta e Ulll mil e seiscentos escudos: -'l/r 

· I- Situação de traba lhos a mais da empreitada de "Recuperação do 't: dificio 

Contíguo ao Convento do Carm o", adjud icada a Afonso Go mes dos Reis, da quantia de 

um milhão duzentos c oitenta e sete mil qua trocent os e doze escudos; 

- 5" Situação da obra "Infraestruturas na Urbanização Forca-vouga • 7" fase". 

adj udicada a Vitor Jesus Rodrigues Almeida. da quantia de rrês milhões novecentos e 

trinta e seis mil duze ntos e dez escudos: 

• 7" Situação da ohra "Construç ão da Escola Preparatória e Sec undária de 

Aradas C -+ S 241" . adj udicada 11 Const r uctc ra San José S.A.. da quantia de dczasseis 

milhões seiscentos e setenta c três mil setecentos e oito esc udos: 

· l' Situaçâo . traba lhos a mais . SP da obra "Construção de 10 Habi tações 

Socia is Unifamiha rcs em Taboeira • Infraestruturas". adjud icada a Antero Marques dos 

Santos. da quantia de 11m milhão trezentos e vinte e 11111 mil oitocentos c trinta e seis 

escudos 

AUIOS DE RECEPC Àü DEF I;\ ITIVA: • Foi deliberado. por unanimidade, 

aprovar os auto s de rec epção definitiva das obras a seg uir mencionadas e. por 

consegui nte, proceder li. rest ituição das import âncias que se encontram retidas como 

depósitos de garantia: "Iluminação Publica do Acesso Central à Cidade, desde o 

Acta n" 19, de 26 de Abril de 1995 · p ág. 1i 



cruzamento do acesso à Passage m Superior a Sul da Avenida 25 de Ahri l até à van~~ ~' ,,: ~'1)
adj udicada a Cunha Queirós - Comé rcio de Materia l Eléctr ico, Lda.; "Reparação de. 

telhados lias Esco las do Co ncelho", "Beneficiaç ão do Lava- Pés lias Piscinas de 50 In ' 

Sport ~l ll bc Beira -Mar". ",Pin.tllTa.s exte riores do Mercado Manuel Firm ino", "con stn~~ ,á~ 
de dOIS postos de transformação na Zona Industrial de Mamnd eirn", "Obras dW I 
bcneüciação das Escolas Primárias de Requeixo" e "Bencficiaçâo no rlc do Solar dos y 
Morgados da Perdicosa". rodas adj udicadas a Antero Marques dos Santos. ,ir 

~QU ISI~: • Foi deliberado, por unanimidade, autoriza r a aquisi ção do VIS 
material cons tante das seg uintes requisiçõe s: Serviço requisitante 06 _ ~o 1007, 101 1. 

1015, 108 1. 1082, lOR-te 106 1/95, das quantias de quatrocentos c dezessete mil ce nto e 

ses senta e seis esc udos , du zentos e setenta c um mi l setecentos e oitenta c oito esc udos, 

trezentos c oitenta e seis mil duzentos e nove nta e dois esc udos, du ze ntos c quarenta c 

tr ês mil e seiscentos esc udos . duzentos e trinta mil duz en tos e nove escudos. trezentos e 

o itenta e se is mil quin hentos e oitenta e seis esc udos e trezentos e setenta e quatro mil 

tre zentos e dezassc rc esc udos , respeet i: 'amcn tc ; Serviço requisit an te 07 - !\lc 79/95, da b 
quanua de quatrocentos e vmre e ~m s mil trezentos e vinte e três esc udos . ,_ Lfi 

GARA:'\ll IAS BANCAR IAS - CANC E LA ~I EN TO: - A Câ mara d e h l:~~IlI . 
por unanimidade, face aos oficios apresentados pela fi~a Antero \1!ln llleS dos Santos, J. 
autorizar o cancelamento das garantias bancárias a seguir indicadas. passadas pelo Banco~ r" 

Fonsccas& Bumay,S, /\.:, . V. ~ 
_ l\ c 67 .78 1/89. da quant iade cento e noventa e nove mi l e scudo~ere nte à 

"Construção de um Recre io do Núcleo Escolar de Eixo ": 

- W 9313161258 10, da quantia de dois milhões quinhento s e dezo ito mil 

qui nhentos e cinco escudos e cinq ucnta centavos, referen te à "Construção das Habitações 

Soci ais para Taboeira". 

Fo i ainda deliberado, lambem por unanimidade, a utorizar o cancelamen to da 

garantia bancaria n° 71N 02, da quan tia de quarenta e seis mil quatrocen tos e sesse nta e 

três escudos , passada pelo Banco Borges & Inn ào a ped ido da Firma Augusto Martins 

Pereir a Herdeiros . F ábricas Metalúrgicas, referente ao "Forneci mento de 50 bancos de 

jardim ". 

TRANSRlA: • Pelo Vereador Sr . Tenente-Coronel Albuquerque Pinto . foi 

apresentada uma proposta relativa 110 funci onamento da Lan cha Sa nta Jo ana, e em que se 

propõe que a referida embarcação sej a dcsafectada em tenT10S operac iona is e de log ística, 

da TRANSRIA, dura nte o período compreendido entre I de Maio e 30 de Setembro do 

ano em curso e que se dea possibilidade à referid a empresa de a poder vir a requ isitar em 
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caso de manifesta necessidade de execuç ão e /ou reforço/dos transportes públicos 

fluviais. por motim da eventual falência dos meios ao d ispõr da empresa 

Por unanimidade. a Câmara del.ihcrou.aprovar a p r~p o sla efectuada. ficando ~}~ 
Sr. Vereador pro pone nte encarr egado de diligenciar o necess ário. X 7 

De seguida, o Sr. Vereador informou que a lancha TRANSRIA leve um ( 

pequeno acidente. do qual resultou a avaria da hélice. que teve que ser substituída. pelo 

q.ue foi de libe.rado, por unanimidad e. autorizar o pagam ento dos rc.spcctivos CUS. IO S. I~:/ 
FOI tamb ém delib erado , por unan imidade, autori zar o pagamento à:/" 

'I RANSRIA das factums n-s. 285 e 286, das quantias de quarenta e cinco mil escudos. ~ 

ca da, rcspeuant es ao transport e dos alunos da Esco la daqu ela Freguesia, que rÁ 
deslocaram a Aveiro numa visitade estudo. ~ r 

IDEM - REPARACÀü DAS LANCHAS "COSTA NOV A" E "COSTA DA 

LUZ": • Em continuação da info rmaç ão prestada na reunião de 20 de Março . último. 

re lat ivamente à reparação das lanchas acima indicadas, o Sr. Vereador Tenente-Coronel I ' 
Albuq uerqu e Pinto deu conhec imento da s pro postas apresentada s para o efeito pelas ....,..Nr 

Firmas: ESTA U:':I ~ ()S DE S. JACINTO. SA; NAVALRIA;.e AVEINAVE. ~r 
De seguida, o Sr. Vereador apresen tou para anális e da Câma ra, o ~do por 

ele efe ctuado sobre os valores apres entados pelas referidas Firmas e em que propõe a 

respectiva adj ud icação aos ESTALE IRüS DE S. JACINTO. S.A., dad o que, para além de 

os preço s serem os ma is vantajo sos. a Empresa co nhece bem as embarcações , dado que 

fora m lá co nsrruidas e esta local izad a bastante perto. pelo que pode rá reco rrer-se aos seus 

serviços com maior faci lidade . 

Foi del iberado . po r unanimidade, concordar com a proposta efcctuada pe lo Sr. 

Verea dor e. por conseg uinte, adjud icar aos ESTA LEIROS DE S. JACI NTO, S.A.. pelos 

va lores de tr ês milh ões cento e ses senta mil escudos e de três milhões cento e vinte e dois 

mil esc udos . as reparações das lanchas "Cos ta Nova" e "Costa da Luz". respe ctiva mente 

DEPÓSITOS DE GAR ANT IA · RESTITUICAo : - Con siderando o teor da 

informação prestada pelo técn ico mun icipal competente, foi de liberado. por unanimidade. 

au tor izar a restituição ir firma I' O VACASA - Con struç ões. Lda. do depósito de garan tia 

efectuado com referéucia â ob ra de "Construç ão de 14 Habi taç ões Socia is Unifamilia res 

em S, Jacinto" , da quantia de Ires milh<'\es cento e noventa e nove mil cento e noventa e 

três escudos 

P RO(jRA~" A CO MUNITÁ RIO M J\V • FOR~ I AÇ Ao DE EMPRESAS 

PARA f\i'IULHERES : • Foi apresentado Câmara o projecro em epígr afe. inserido num à 

Program a Comunitário de Emprego e Desenvolvimento de Recur sos Humanos - eixo -
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NO \~·, c o qual se dirige especificamente. 3 mulheres dese.mrrcgadas ou com emhgO 'l~:" , 
precário, com mais de 18 anos. ,ri 

Seguidamente, o Vereador Sr. Eng" Belmir n Couto presto u alguw 

esclarecimentos quanto aos objectivos que o referido projecro visa atingir, conrribuind , ." ,./ 

nomeadam ente, para a resoluçâo dos. ~robl ema s de desempr ego feminino, rentabilizandof ! 

os recursos. locais ex. iSI.entes, e perm. lllndü,. " '.aVéS de .ac.ções transnacionais. d escn VO~ve rl 
práticas comuns de forma ção e de inserção prof issional, atrav és de intercâmbios de _ 

mctodologias e experiências c de estabe lecime nto de redes de cooperação. *~ 
Por unanimid ade e considerando a import ância de que o mesmo se reveste, foi / 

deliberado concordar com a candidatura proposta, devendo os S.J\1.H. encet, os"f' 

contacto s c diligências necess árias, com vista à dinamização do projecro. ~ , 

CURSOS DE APERF EICOAMEl\ TO PROFISSIONAL: - Considerando a 

inform aç ão prestada pelos S.M,H., foi deliberado, por unanimidade, autorizar a 

participaç ão da Técnica de Serviço Social, Emília Matos Silva, no Congresso Europeu 

sobre "Direitos I lumanos e Acção Social", a levar a efeito 1I0 S dias 26, 27 e 28 de Abril, J ' 
em Lisboa, cabendo à Câmar a o pagamento das despesas inerentes à referida des locação. /' ,./ 

r~ \-

INSTALACÃO DE UMA DELEGAÇÃO DE TELEVISÃO H l ~I RO: • 

Dando segui mento ao deliberad o na reunião de 13 de Março, último, com referê ncia ao 

assunto em epígrafe, o Sr. Presidente deu nota das respostas enviadas pela RTP e SIC, em 

que ambas as Instituições most raram disponibilidade para a instalação de uma delegação 

de televisão nesta Cidade, tendo-se congratulado, nomeadamente , com a comunicação da 

RTP, que prevê a inclusão no Plano de Actividades para 1996, do assunto em questão 

Por unanimidade, foi deliberado oficiar a ambas as Entidades, a agradecer a 

disponibilidade c interesse demonstrados 

AVEIRO - CIDA DES IRMÃ5/95: • A Vereadora Dr' Maria da Luz deu 

conhecimento da proposta apresentada pela FEDRAVE, no sentido de se levar a efeito 

um curso de Verão, subordinado ao tema em epígrafe. e que decorrer á sob a 

responsabilidade daquela fundação, em colaboração com esta Câma ra Municipal e com o 

Rotary Club de Aveiro, no período compreendido entre l3 e 2 1 de Julho, próximo, Mais 

informou dos contactos j á efcctuados e das Cidades que estão dispostas a aderir, bem 

C0 ll10 do programa elaborado para o efeito. o qual se encontra jun to ao respectivo 

processo. Foi deliberad o, por unanimidade, após breve troca de impress ões. considerar 

aprovado o referido programa e, por conseguinte, patrocinar os custos inerentes ao 

desenvolvimento do c itado projec ro 
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SUBSIDIOS : • Conside rando os diver sos pedidos I apresentados. a Câmara 

deliberou. por unanimidade, conceder os seguintes subsídios' 

• setecentos e setenta e cinco mil esc udos à Band a Arn iznde, para 

com particip ar nas despe sas inerentes às obras de reparação , levadas a efe ito no edifício-

sede daquela colecnvidade: _ _ f7 
• um milhão duzentos e cmquenra mil escudos à Fábrlca da lgreja Paroqu tat (lt;::.. 

de Oliwidnha, para compartici par nos custo s rela tivos ao revestimento exterior da . 

Capela Nova de Oumtãs: _~/J 

- setecentos e cinquenta mil escudos à Fáb rica da 12reja Paruquia l da / 

Frt"gu t' ~ i a de f:h ll. a fim de comparticipar nas obra!'.de conservação levadas a eft'i tO!, f 
Igreja Matriz ; , . _ _ _ . .~ 

- Mais foi deli berado , por unammidade, compartic ipar nas despesa s relativas a 

reali zação da Semana do Enterro do Ano, mediante o pagamento à Associ ação 

Acad êmica da Unive rsidade de Avelro . do aluguer das instalações do Teatro Aveirense, , 

com refer ência a 3 dias . bem co mo a ccd ência do pavi lhão actogona l, para a reali za ção do ",Jt""" 

habi tual bai le. _ _ _. "\r.r-'"'r" 
• Foi ainda deliberado, por unanimidade. apoiar a rea lizaç ão do 'Iu r neio de 

Fu tebol J uvenil do Spn rt Cl ube Ih 'íra-l\Iar , mediante a oferta til,' re feições aos 

participantes na cantina do Municipio 

JEYA~lMt lliTOS TOI ~QÇiMtlCQS : . Tendo em consideração a 

informação prestada pelo técn ico municipal co mpetente e face à factura apre sentada. a 

Câmara de liberou , por unanimidade, autorizar o pagamento da quantia tota l de cento e 

setenta e três mi l duzent os e cinquenta escudos à f-irma Picado & Picado. Lda., referente 

ao levantamen to topo gr áfico efec ruado nos cruzamentos do Euca lipto. Esgueira (tanques) 

c Zona Industrial de Avc iro e rotunda s do Ilospital e da Sé. desta Cidade . 

HABITAÇÃO SOCIA L · RF.G ULARIZACÀO DE CONTAS COr..·f O 

IGAPHE: - Dando sequ ênc ia à informação transmitid a na reuni ão de 13 de Fevereiro, 

último. o Sr. Presidente deu conhecimento do teor do aco rdo estabelec ido entre este 

Munic ípio e o IGAP HE. re lativo ao pagamento do déb ito desta Autarq uia. no montante 

de 180 milhões de esc udos e informou que ficou de fin itivamente estabeleci do que o 

referido valor seja efecrua do em 36 prestaçõe s mensais de cinco milhões de esc udos. 

cada, a iniciar no mês de Abri l e não no mês de Ja neiro. como . estava inicialmente 

previsto, conforme se pode ver na comunicação remetida POI aquele Instituto e que se 

encont ra anexa ao correspondente processo 
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BAIRRO DE SANTIA GO - BLOCO A6 - PROPRIEDADE HORIZO~TAL-

Foi presente o processo de obras n" 709/87, relativ o construção do bloco habitacional á 

designado por A6. da Urbaniza ção de Santiago, bem como o auto de vistoria rela tivo à 

cons tituição do mesmo em propriedade horizontal, o qua l mereceu aprovação, por 

unan imidade. 

~ 
LICENÇAS DE OBRAS: - Presen te o processo nO 19 1/64, de Vitor de Jesus 

Azevedo Couto, a apresentar projecto para proceder à reconstruç ão de lima moradia na 

Rua Dr. Antônio Christo, li " 38 - 40 , nesta Cidad e. 

Analisado o respectivo processo c após breve troca de impressões , foi 

deliberado. IlOTunanimidade, aprovar. 

APROVA~ EM r>..lJNUTA : - Finalme nte. fo i deliberado. por 

unanimidade. aprovar a presente acta em minuta. nos termos do que dispõe o n" 4, do 

Art" 85°, do Decreto-Lei ti o 100!S..t de 29 de Março 

A presente acta foi dist ribuída por lodos os Membr os da Câmara Municipal, 

c por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, confor me determin a 

o n" 4. do Decreto- Lei UO 45362. de 21 de Novembro de 1963 

E não ha vend o mais nada a"tratar, foi encerrada a presente reunião 

efeitos, se lavrou a presente acta. que 

, .Directcra dos Serviço s Administrativos da 

;/.~:7/~,//4Af ,_~

~ 
...;, . ~&:~~ e~~i~ rÜr""" i{~ (\flÚ /)"I 'o ta waf ) U' '''> J ~ ~ ~/ 

ri.,.K> ,,< _ Q _

' -~ 

Eram 20 horas e 45 minutos 

cu, 
\.',!.A./.'Y',/\, l ~ 


